
"" Boh. Miller

Ele era um kapo.

Quando o chefe 60 campo lhe "emopôc" o 3;:1;,■001■ C*otpner sentiu subi tamenv-

te a garganta grudar por dentro Queria engolir saliva grossª . p<*oajorª“ªv

+erncr um 50",500■"■ quero,mas o vincar dos labios,o movimento da língua na há

os cerrada aportaram algo contra a traqueia e daí não escapou uma palavra,

mas apenas um pouco de ar,um pouco de ar que lhe sacudiu a cabeça para bai—
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xo e para cima & quer dizer ,e 1 m - e ele tornou—se kapo.■

Por que teria 0 comaydant e do campo 6000 lhido justamente a ele ? Havia ho—
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"º“= mªis forças ; ■■■;■ indicados do que era Wºlves -doc. ”■■■ s?? “p:?
“"

"ariana”acabelos louros,olhos azuisaDe um ou de outro modo ,010 se tornou

um kapo E que remédio ?

Deram—lhe comida 5 saciedade,um par de botas,botas de verdade e não taman-

000 60 madeira,umas calças e um paletó inteiros,nío uns trapos ,e que se

lhes ajusatavam ao corpo como roupas de verdadeum boné e.., um cassetetee

O efeito da comida não tardou a-fazer—se visivelQOs documentos de interna—

çãc: ,5 entrada,registravam = Pªso É” "rªlos 0 50.10` Agora pesava 42 quilos e,

a cada dia,és-te dospenhar—se pela ladeira abaixo acelerava—sc ! denominaof

'muçulmano .uma sombra,espreitava ali perto,as suas costas,r duzido a pela

e css ,1105110 sem poder mexer—se ou cairia durante o ..■»15555100■ 0 da chan;

ne ali adiante a fumaça continuava saindog.. Passou uma semana comendo como

se dove,não a farta. jamais voltaria & satisfazer-se de todo,mas ainda assim

brava bastante pãe,sopa e,ocrta vez conseguiu até um osso ainda com fiapos

de carne, e Keen-tiu as forças refluirem—lhe ao corpo,o andar tornou—se maio

fármo.As botas 0 as roupas contribu.um-» um poucope.1;a issoo além de mais

seguro,seu passou tornou—se mais impor ante. Quem vinha aindo nao era 0 pri'

sioneiro nº 39468jporcm alguem que tinha um nomesBerl Stolpner ao que 0 cas%

setcte na mao acresca“as 0 kapocIsto de andar de cassetete em punho TL

era 150 facil-Muitas vezes era preciso segura—lo com força para não p ;100

io Com 0 oassetete uma de suas maos ficou mais comprida.... mas esta era 6

era suaa■50■;5,00610550■■5601

ava é claro que espancavagUm kapo & Mas batia com raiva9comoque por

aointo contra si mesmo,porêm as costas eram alheias ,as suas próprias nao

doiam ,em compensação ,todo seu corpo tremia,diante dos olhos,estendia«se '■■■

nevoa muito quente.
'

'Uerta vez 0 comandante 60 campo e um chefe de grupo cieram inspecionar e

andamnto 60 0080150155■■■81■■■■■ como Berl dirigia com seu cassetete,e o

chefe 60 grupo ponderou para o comandante do campo x— Este kapo.áí deve

ser novato. — É coin que e preciso saber como fazer \

_ Haveremos de ensinar.-lho - retrucou o ”Wagon a". sem» mª,-Mc



Na mesma tarde Bºªl Stºlnner recebeu sua 0■-■■■13920.001098■ zebra OVOLVa-

■■ lera" ;Ate onyoçoçnseguiu contar em voz alta, E depois ? Não sabia o 613 lhe

■■■'1■■■86ª-OOH Gººnnígnorava sequer se todos os quinze açoites lhe foram■■

descou se lhe foram poupados alguns,abia que ate o urdêcimo não grí+ara

Não,desta vez não gritaragMAis tarde,ag voltar & si,nãoggemera,0 Golpe tc—

É.
.

60 : uma 86 chaga aberta que ardia,queimavaaAVCªbeça porêm ,mantinbaaso

f?ia,clara e lúcida: RefletiazQ antas vêzes já fora aceitado ? E1>s sabem

:
later Pode—se bater de um modo tão natural como falar e gritar-Sim,e prum

&; “ª? ereç saber bater E talvez se possa também evitar de bater ? Não,isso não

80 3■9069■ 00191900 então,»:

Auºgqueria ceifar o segundo "ou".Não aguentaria,e tinha de aguentar:

“LF
Na manhã seguinte conduzia sua turmaao trabalho como se nada lhe houves-

“ªº se ocorrido na vésperaçTodo mundo sabia,mas ninguém 6188 nada sobre o

), 008070 619 também caloqu dia inteiro inteiro de pê,de vez em quanto in-

âººººptava 0 olhar 69 alguêm sobre si,um olhar sem consideraçãozentãe 6

7006,■1■■■■
também apanha.eo. Um estava satisfeito : Bem feª to & O são bem

more e o pauaOutro lamentava- um kapo,mero escravo,o mesmo destino fr"'“

A ambaskas espécies deºlhares os olhos de 3911respondiam £risn.entes nao
»:

\,■`"-■""6 da 9■9■■,8■■■■1■869■ ,de fazer»o«qneªaeve ,senáo...o
Naquele diawnão usou do oassetete.Íodos,pareciam como que epneertados para—

tornâ—lo desneeessãrio. Mesmo ggdel,coàiseusªlargosjomhros'sôbre os quais

Berl frequentemente descarregava o cassetete,nada fêz_paragprovoeã—l&» Seu

andar era,eomo sempre ;desenvolto,seu ar — — eu quero assim,pode azar

0 que bem entender [ Tinha umolhar altivogMas executava o seu trabalho
com afinco e Berl divisava apenas 'osseus largos ombros,ãeus longos 0 máscul.r
:s braços,mas não o rosto ,a mirada orgulhosaªA coisa era assim teles

escravosgelegespiçador de escravosoE espiçava 0 quanto- Quase necessario ,ou

quanto exigiam dele. Batia agora sem raiva3mas também sem piedadeoNao ti-

nha mais raiva de ninguém,nem sequer de si mesmooDeírara até de pensar no

asst3+f .O qne havia ali para se pensar ? Era assim mesm; ?Po vey ■"■
■■■

um picada :atê quando ? Como é que isso vai acabar ? Resistiria ?

==========

,

Tnegun,5aiu do campo com todos os membros sãos.Caheln cortadoçbarbea—

deçquase_decentomente vestido ,não aparentava ter mais 60 08 seus 34 anOS;

não mal:,Apunas nos primeiros dias de permanência do campo dos refugiados

seu andar era nervoso,como se os pés ,e o corpo inteiro,sofressem contra—

08;9.■■ seus olhos se moviam tanto de um lado para o outro que pareciam ■”"■

temia encontrar "cqnterrâneos "daquele campo, de Katzet■0800008?8■;508

Não encontrou eonberrane mas uma conterranea.Ele era d' Bendi e ela de

Sssn.ov1ng Guitel XoífmannPerdnra 0 marido e tôda a familia.0 marido dela

Lívurn*"mn lojinhagêle uma pequena mercearia.Eram do mesmo nivelgela pc—

rem #0088038 parentes abastados na Amêrioajenquanto Que ele não contava

com ninguemzA linhagem americana não era de desprezar.Cembinaram,pois que.

`■6101■ Mo 0880■1■ a escrever aos parentes sôbre a possibilidade de um visto.

JwETMZto 69 imigracao,deveria pedir—Thee o visto em nóme de Guimel e

__

jn. ' Smolwnsr o.oompreonde—se ,haveria um casamento conforme a 191 0'0
'

L ') ”1:13:26- .



& assim foi.Quando, passados alguns meses,o v sto hegeu,jã havia o prenúncio
de mais um Stolpner,mas êste não requeria qualquer visto e o casal embarcou,

alcançando são e salvo Nova Yorke.

. ' N
. .

Bari e Gultel nao eram mendigos.0 tio alugou para 0108 um apartamento,mob1—

lieu—o ,deu—lhes para uma semana de sustonto,pois afinal era o 11011110:■■ necessãm

rio ,o na segunda—feira da outra semana Berl já estava lavando louça num res-

taurante.

É'pois de trablhar uns seis meses como empregado — isso foi no dia da circun—

70<00 pequeno Usher,um garotinho de ouro — o tio veio a festa e Berl co

m êle sobre o restaurantezinho onde estava empregado e que o dono pre—

tendia vender.Estava doente,e com algumas centenas de dólares na ficha....

Oitio deixouíeonvencer—se. 0 tio emprestou-lhe 800 dôlares.Centra eremissórias,

>

`

?TerO',inclusiêe_contando juroa 0 vencimentos parcelados ,cem por mês,mas não

501%êle iuero.Suas transaçães rendiaalhe mais 00 gue 8018 por cento e o di—

nheir ficava bem mais garantido de que nesse negócio de restaurante.Mas Berl

'mTem ambição,vontade ,enão ê nada burro. Ia ajudá-lo um pouco...

Guitel fêz 'W_bom casamentc.E—q'pequenc Usher,um menino e tanto ,ganharia um

presente esgªcial ,um Bonus 00 governo adquirido em seu nome.

M.“,

Ensolarado domingrkde outubro.0 almoço no<restaârante judeu de Berl ãtppnoi
começou bastante tarde;" - volta 00 uma, uma meia,edprolongou-se até depois

das quatrooÃs cinco,jâ começaram a surgir os primeiros comensais 00 jantar,de
maneira que os garçãoe nem tiver atgmpo de folga um pouco os pés inchadosye
Berl ,ombora não se movimentasee tantohâuautoLêlcs,tambêm estava cansado .a ■■■■

menos cansado do que abatido,quase deprimido. MeÉhewagsim os garçãos extenua—

008 como se encontravam ,corriam de mesa em mesa,do salão-iãrã'a“coginna“eudã,&ª_
cozinha para o salão,trazendo pesadas bandejas na palma da mão 00 então quatro

ou cinco pratos de sopa no ante—hraço.Ber1 Stopner também abandonou o seu "■■■

10 junto a caixa e pôsise & passar lentamente de mesa em mesa,cumprimentando

os conhecidos,sorrindo para os clientes,ocasionais,mas procurando sobretudo

verificar se não faltava nada & ninguém.veltava dessa ronda de inspecção para

seu lugar junto & oaixa,quando aVistou.... Godel entrando .

ambos ostacaram com os olhos esbugalhados .Godel ! O paletó comprido sôbre os

ombros largos alongava—lhe mais ainda o tronco 0 encurtava-lhe as pernas atas

racadas.Seu rosto ? A expressão mudava.Se empalideueu ao topar com Berl e ao

exclamar : "Então ,você aqui ?",inundoupse & seguir de intensa vermelhidão ,

em que spam- as bexigas mantinha no 08: branco seiscentas ”010010 dos

olhos 00 Berl começou a flutuar uma peneira rubrq,enqusnto & seus ouvidos

soovu Neste caso merece um cumprúmento \ — E antes que pudesse reouar,o pu—

nho de Godel estalou em seu queixo.Ber1 sentiu dentes frouxcs e sangue na bo-

oa,mas permaneceu em pé para revidar 0 golpe.

O restaurante entrou em rebuliço.0s homens pularam de seus assentos,olhando

espantados.Alguns adiantaram—se para separar os contendores. Os garças com

ajuda 00 alguns dientes ,conseguiram afinal arrancar Godoi. Ele desvencilhou—

se e,em voz 00 falsete,incsporada num homem tão esâdaádo,. griou 8- Ele foi

vn kapo .Um kapo de Hitler %



...A , _ . .0 81100010 instilou—se no recinto. Godel procurou com os olhos o chapéu.

Descobrindo—o ,apanhou—o ,se pôs na cabeça. — Espere so. Voce vai ver \-

bialdeu ele o punho fechado e, dando as costas,dirigiu—se vagarosamente pa-

ra a saída,

O relógio marcava quase meio—dia. 3011 Stopner 8810 18 cozinha,onde tudo

'

8■■ Fastava pronto para o almoço, e começou a passar lentamente de mesa em mesa,

10■80178`■■`■ 80 tudo se achava em ordem,quando, através da ampla vidraça,avús—

'Hãuxiluçl la fora; sobre o peito e as costas portava dois cartazes,uma es-

peoie da'pequeno
manto de preces sem franBas. Godel... um sanduíche entre

08 1018 cartazes que gritavam ■"■■ dono deste estabelecimento foi um kapo de

■■■}■ ler"ç 'ãpo" e "Hitler",em grandes letras vermelhas. Com as maos no bol—

&& 00101.■■ passeava lentamente,inlo e vindo diante o estabelecimento.9v“ ª“—

dan moroso e suaªõabeça erguida clamavam : Olhem \ Leiam (

Q'r Godel e os cartazes ou os cartazes tivessem algo a ver com 010,000 800

resta
'

nte,issc como que não lhe veio à mente . Que fique passeando .318

bos o levbmlf Passou-se meiaªhõra, uma hora,e Berl começou a sentir ,a parce—.

ser que G del com seus cartazes nao andava por 811 so pelo gosto de passear

E verdade q

»

segunda——feira e sempre um dia mais fraco,nunca ha muita gente

mas u m almoço assim nunca tivera.Sentados a 008888018 mulheres e dois homen

Lançou um olhar a 90168,11?1800 um homem,um 108`8008/100800808 constantes

nue olhou para dnntro,volto 8 espiar os cartazes e 80\0001100■.8188100-80■

para comer. Quer dizer que...“arque fazer ?

`■■

Uma tarde de sogunda—feira.Duas semanas apos aquele'êgmângb. 3011 estª:? son--■

tado a uma das ultimas mesas,ao lado da cozinha,onde 0 cozinhaflr'€"«——'
0 silencio nos restaurante.... Tinha que resolver.0 cor:,L 1 1080108 10 sair

11001018 um choque de cem dôlares,um sinal .A resposta era para dentro de vinta

e quatro horaszmil e quinhentos dólares \ Mil e quinhentos 1618108 Ç_Ch,r

ve,mesas 0 baixola,mõveis e cozinha ,tudo — pelo que lhe custara sete mil,

Certo,o comprador assumia 0 que faltava pagar pela cozinha,mas 'Este débito

era menor.0 principal 018 o tio e outras dpividas. Precisava dar—lhes algu

r.:a coisa e o que lhe sobraria ? E'c que iria fazer ? Mudar de clina...Juc..

agora quando julgara ter chegado a terra firneoE tinha chegado mesmo \ Acer—

1818 com o restaurante3Mads um ano 0 estaria por cima.Sim,estaria,nao fes"

se ,o. Godel ,oh,esse Godel !

Godel como se soubesse que Berl estava pensando nêle,aparece no restaur

rantonuando e como havia entrado ? Berl nem sequer ouvira a porta abrir—

se,mas o fato era que Godel se encontrava no interior 10 restaurante,parado

& entrada,correndo a sala com o olhar e,ao divisar Berl & ultima mesa,para

lá se dirigiu no seu passínhc vagaroso .

- Como isso está quieto... Pensei que não houvesse ninguêmº- Depois

de perscrutar a sala ,puxou uma cadeira e sentou—se em frente de Berl.Este

o fitou com um olhar sombrio»



Voce veio para que :

, Vim ver se já pregou um ganho pena se enforcar - disse Godel,calmo,obje-

-'_vo sem um pingo de ironia,sem traço de sorriso no rosto:

E 86 assim fôsse,seu coraçao se sentiria mais leve ?

* 1880.:. não sei — puxou um maço de cigarros,pegou um e apresentou o maço

6%611 Os olhos deste prenderam-se nos de Godel,os dedes,as apalpadclgw1ra—

ram um cigarro do maço.Godel aproximou um fosforo aceso e a pequena chama

era um pobre reflexo das cha 8■■ do ódio em seus olhos.

— Vim lhe perguntar algo_- Se uma coisa — Godel ergueu 6 cabeça ,soltando

de súbito um 3611■606■■■■■6■1010■ dançou por um estreito vao entre os 16112-

A

bem_ por—baixo do nariz,um tênue fio de fumaça que atingiu o rosto de Godel,

: disse \ Estou ouvindo.?or que foi que você se tornou um kapo ?

': ■■ hos de Berl faisoaram .íºuª labios cerrados torceram-se num trejeito ,se

paranuo——e afinal um do outro para dizer -■■ Foi para isso que voce veio ?

Os grande e cinzentos olhos de Godel o encararam duramente ■■
— Comigo nao

,0 brinaa.Eu ,erguntei ,responda \

B- 1 pilheriou :L:_Yooe pensa talvez que e o primeiro e o unico a fazer tal

pe“;,16 ? Pois está enganado.E1a ja me foi feita.Atê alguns jornalistas se

deram #0 trabalho 66vir ate aqui para fazer essa porgunta.Bem deixemos is—

to de liwo,nao ha 0 que discutir com os santos novaiorquinos.Ja despachei a

*,

todos pr
"

quintos dos infernos.Mas voce nao 6 novaiorquino,você estêve 16.;:

— E por iss me que pergunto. Quis“perguntar ainda la. Sera possivel que

”

por um pedaço 6 ■■■■ extra,que voce 61168roubava de umª Boca ”` ªa ■■,■ por

um pouco de melado,ssªºsmr isso.., WngJ'
— Diga-me,Bode1,voo$ nun—= Kaz nada por um pedaço de pao ■.?■541

« Eu ?!

A bôoa de Berl contoroeu-seo

« Nao 861 86 você se lembra que um dia,na c-nº“

ce trabathaVa um.... esqueci o nome dele... um 8 F#%*'a*to,magro, 66 Tae: -.

tohov,vooe 86 lembra ? Voce se deve lembrar.Élo caiu durant Ã ■■ abalho,

lembra ?

Eu mesmo o levantei e o deitei ao lado. _“■
■

- Então você 80 lembra mosmo.E talvez se lembre tanbôm que,enquanto você o

doitava,a camisa dele se desprendeu das calças e um,podaço de pão quase caiu

for foraVoce agarrou e 0 escondeu dentro da camisa. .“

— Ele estava quse morto ,diz voce ? Eu ainda o conduzi pelo braço até o alo-

jamento e 616 ainda respondeu a chamada.Mais tarde,a noite consegui arrumar-

lhe um pouco 66 melado,como voce diz.Éle lambeu até a última gôta,agarrou—""

pel 6 mão ■■
- Berl,me esconda \ — Sô 88 for no hospital. - Ele sacudiu os

pés e as maos : — Em qualquer parte,menos lá. Em qualquer lugar.- Prometi.

Mas onde esconde—lo ? De manha,mandci que continuasse deitado e combinei com

o arrumador para que o deixasse em paz.Na hora da chamad dei um jeito para

que nao faltasse.Ficou deitado.Mas o arrumador,o polaco,que & peste 0 pegue

onde quer que esteja,deu o servíoinho “ quando voltamos nao o encontrei mais»

■■ Houve uma inspeoçao — alegou o 0■1■■■6011■■■611■ que nao houve inspeeçao

alguma,mas nao é disso que eu quero felat.0 que eu desejava-«he perguntar :

Much ■■■03-■■■:■ unam ■■■.■■■ mh ■■■■■■ do uma "■■■■ w.?

como :310 passava ou dar-ne um pedaço de 980.0 pedaço de pão que em dele?

Tom razão,Não me aproximei ºw sebo nº? run ? ?,



Abçs,? Recusou/?.E o que aconteceuv■
■,

NadanQue hav1. ;, 800811101 ? Apenasvmf1ªàãªifªriram.para,3—Lserviço■
-

Serzti simplesmente vergonhau

—— E evora voce não deveria talvez enforcar—se .a. de vergonha ? ;

-■■ Ber] não desconverse E ta certo ,roubei o pão e não foi dele,de ou—

tros tambem Quem podia roubava.Mas nuca suspendi & mao contra ninguem

e um cassetete hem se fala;

.\ ,

■.
■■

, ,
N

Voce diz que nao suspendeu a mão,Sua memoria,devo dizer—lhe ,nao lhe

aíl
9 mui+o fielVocê se lembra possi'velmer19 do :“

44“ ""Pª * “ª"—ªr de

Cristmasºo chefe do blon, ficou com vontade de nos ensina'um pouco
5

amor cristãannfilerou-n,s dois a dois e cada qual ,apõs a primeira bo—

fetada numa das facespdeveria oferecer outraªVoce se lembra ? Já seio

“ªs decerto apresentou 88 88■;58098■ bater não bateueVocê ergueria &

mao ■■ \

_ Qu .monto % Todos bateram L Tinhamos de bater ! Não apresentei
} .

as faces ? Não recebi as bafetadas ?

i;?
Mas tambe deuf

E quem não de ?Eramos obrigados.

m rigados,hein seu eu lhe disser que fui obrigado a me tornar um

rape ISSO,i"35,-:>,você
`

Manter a outro ,não a mim.

Por q ez? Por 80880 lhe propuseram a mesma coisa e você recusou ?

. Exato., mo você diz.»

da transporªerl exami' “.? G0d61,$61 peito,suas espeduas.— Pbãe sere

■9■■8■■■18■9`-■ yrabaçhei
no transportêxuas

duas semanas atrás havia o rebu]i.ço de uma feira,agora não passa de uma

tasca vaziaeÉ tua obraeNão há duvida,voce realizou um bom trabalho e

deixo que lhe digaznão te quero me) nor isºn.vocª pode crer,? bem pos— x

sível que eu7em seu lugar agisse do mesmogmouueczi c;?"ª “"“f
“"'“

que VocÉ saibaafui realmente teu feitor contra minha vontade,mas fui,c

voce ajustou contas cmmigo,mo deu um murro nos dentes,ê assim que deve

;

■ser has se você pensa que pode ser,meu juiz,estâ muito enganadoçEstã

ouvindo ? Voce não será 0 mou juiz.

w Por que eu ? Há mais gontegg,

Godel i Voce tem constas largas e talvez seja mais forte do que eus

Mas eu to poç o «pelo amor de Deus,não me apareça mais por aqui=Va

com Deus %

Berl ja não falavaber181849 8 cadeira que afastou com um empurrão

chegou a dar um rangido no asso' Poe

`. ,
- .

.\\ ,

Tres dias uep01s toda 8 largura da ampla Vidraça do restaurante era

ocupada por uma faixa com letras vermelhaa ; Sob nova gerênciagkbrira

3>:3,ra o puúb1.ieo a 3 de novembrog


